
ENTRE OS 
MELHORES 
Colégio público de Planaltina, considerado modelo 
em administração escolar, desenvolve programas 

para aumentar o rendimento dos alunos 

U m programa de rádio, visitas se-
manais a asilos, incentivos para 
diminuir a evasão e melhorar o 
rendimento dos alunos fizeram 

o Centro de Ensino Stella dos Cherubins, 
de Planaltina, ficar entre as seis melhores 
escolas do país em administração esco-
lar, de um total de 1.551 colégios que se 
inscreveram no concurso Gestão Esco-
lar—Destaque Nacional. 

Na primeira fase, apenas uma escola 
de cada unidade da Federação foi sele-
cionada, no entanto, três estados não 
enviaram representantes. Ou seja, o 
centro de ensino de Planaltina passou à 
frente das outras 620 escolas públicas 
do DE Na segunda etapa, entre as 24 es-
colas selecionadas apenas seis institui-
ções chegaram à fmal, o colégio de Pla-
naltina perdeu a disputa para a escola 
Aprendizado Marista Padre Lancísio, 
do município de Silvânia (GO), mas te-
ve o trabalho reconhecido em todo o 
Brasil. O resultado do prêmio, destina-
do a escolas da rede pública e promovi-
do pelo Conselho Nacional dos Secre-
tários Estaduais de Educação (Consed), 
União Nacional dos Dirigentes Munici-
pais de Educação (Undime), Fundação 
Roberto Marinho e Unesco, foi divulga-
do na última terça-feira. 

Para concorrer ao prêmio, as escolas 
inscritas deveriam apresentar os melho-
res projetos realizados em 2006. A Stella 

ADIMÁRIO, DIRETOR DO COLÉGIO: "BOM 
RESULTADO NOS DEU AUTO-ESTIMA" 

dos Cherubins concorreu com três ações. 
Os alunos do ensino médio e fundamen-
tal desenvolveram um programa diário 
chamado Rádio Intervalo. Outra ativida-
de é que os estudantes mantêm forte re-
lação com os asilos da cidade — eles 
lêem para os idosos, doam cestas básicas 
e fazem apresentações de teatro e dança. 

A direção da escola ainda criou monito-
rias para melhorar o desempenho das 
crianças, diminuir a evasão e desenvol-
ver a auto-estima. 

A iniciativa de modificar o ensino na 
unidade escolar surgiu em 2004, após 
um incidente em que uma aluna matou 
outra. O trauma foi grande para funcio-
nários e alunos, mas o colégio conse-
guiu dar a volta por cima. A dificuldade 
uniu o grupo em volta do ideal de pro-
mover um ambiente melhore uma iden-
tidade forte. Hoje em dia, ninguém gos-
ta de relembrar o assunto. As únicas coi-
sas que importam são a união e o resul-
tado positivo da reação com o desenvol-
vimento dos projetos extracurriculares. 
"Saber que temos o potencial de rece-
ber um prêmio dessa magnitude nos 
deixa orgulhosos de ter feito tudo que 
fizemos", diz a coordenadora pedagógi-
ca Adriana Labatovicz Paiva. 

Ela garante que o diferencial em rela-
ção às outras escolas é a força de vonta-
de. "Todo mundo consegue fazer um tra-
balho como o nosso, mas não pode ter 
preguiça. Quando realizamos um traba-
lho desses, as oportunidades de crescer 
aparecem", explica. O diretor Adimário 
Rocha Barreto garante que já é uma vitó-
ria a escola ter a melhor gestão do Distri-
to Federal. "O bom resultado nos deu au-
to-estima e a certeza de que estamos no 
caminho certo", diz. 


